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Sessões sobre o tema, no Plenário Cosme de Farias, foram
dirigidas pelas vereadoras Lorena Brandão e Rogéria Santos 

Dia do Estudante é destaque
na Câmara Municipal

N
a quinta-feira
(10), a verea -
dora Lorena
B r a n d ã o

(PSC) enfatizou que
“todos somos eter-
nos alu nos. Afinal o
apren dizado é algo
que devemos levar
para a vida inteira”.
Também presente ao
evento, Taíssa Gama,
secretária municipal
de Políticas para as
Mu lheres, Infância e
Juventude (SPMJ), rea -
lizou uma exposição
sobre o projeto Escola
Sem Machismo. 
Sexta-feira (11), por
iniciativa do Memorial
da Câmara, foi rea -
lizada uma sessão
mirim com estudantes
da Escola Adonai, de

Boa Vista de São
Caetano. A ativi-

dade foi presidida pela
ve rea dora Rogéria
Santos (PRB). Leia mais nas páginas 3 e 4

Fotos: Reginaldo Ipê
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Em encontro infor-
mal no início da
tarde desta quinta-

feira (10), o vereador Ale-
xandre Aleluia (DEM),
presidente da Comissão
de Direitos do Cidadão,
agendou para terça-feira
(15), às 14h, reunião do
colegiado com a direção
da Guarda Municipal para
discutir a agressão ao ve-
reador Toinho Carolino
(Podemos). O fato ocorreu
no último domingo (6),
nas proximidades da
Fonte Nova. 

Participaram da conversa e
confirmaram presença o secretá-
rio de Ordem Pública (Semop),
Marcus Passos; o inspetor-geral
da GM, João Neto; o diretor de
Operações da Semop, Maurício
Moreira; o diretor-geral do Sind-
seps, o guarda municipal Bruno
Carianha; e o também sindica-
lista e agente da GM Sérgio Sa-
turnino. 

O vereador Toinho Carolino
aproveitou para reafirmar a pos-
tura adotada durante o inci-

dente, frisando que em mo-
mento algum desacatou os pro-
fissionais da Guarda Municipal,
limitando-se a questionar, como
cidadão, sobre a necessidade do
espancamento a um gari que já
estava imobilizado. Além de ter
sido agredido, inclusive depois de
se identificar como vereador, Ca-
rolino teve o celular retido por
mais de 30 minutos e foi condu-
zido, detido, à Central de Fla-
grantes. 

Tanto o titular da Semop
quanto o inspetor da Guarda

Municipal afirmaram que as pro-
vidências já foram adotadas para
a apuração do fato, mas se com-
prometeram a ouvir formalmente
o vereador e detalhar as medidas
adotadas na reunião da Comis-
são de Direitos do Cidadão. “Es-
tamos dispostos a buscar o
entendimento”, disse Marcus
Passos. Segundo João Neto, a
corporação segue o protocolo in-
ternacional de abordagem nas
ocorrências. O vereador Suíca
(PT) também participou do en-
contro.

Opresidente da Câmara
Municipal de Salvador,
vereador Leo Prates

(DEM), lamenta a morte do co-
lega Ronny Miranda (PHS), que
presidia a Casa Legislativa de
Feira de Santana. Vítima de in-
farto na noite de  quinta-feira
(10), o vereador feirense deixa
prematuramente a cena polí-
tica. 

“A Princesa do Sertão
perde um jovem talento, que
ainda poderia contribuir muito
com a política baiana. Meus

sentimentos aos familiares e
amigos do vereador Ronny”,
diz Prates.

O vereador Téo Senna
(PHS) também lamentou o fa-
lecimento de Ronny Miranda,
que foi vice-presidente esta-
dual do PHS na Bahia. “É
uma tristeza receber uma no-
tícia como essa. Um colega
que, lamentavelmente, deixa
a vida aos 41 anos de idade.
Meus sentimentos à família
que passa por esse momento
difícil”, disse o vereador.
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017

Comissão de Direitos do Cidadão
ouvirá Guarda Municipal

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Reunião será terça-feira (15), às 14h, no Salão Nobre da Câmara

Leo Prates e Téo Senna lamentam
morte do vereador Ronny Miranda

Presidente da Câmara Municipal de Feira de Santana 
sofreu um infarto fulminante na quinta-feira (10)

Vereador Ronny Miranda, presidia a 
Casa Legislativa de Feira de Santana

Foto: Antonio Queirós 

Foto: Divulgação
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Uma sessão especial reali-
zada na quinta-feira
(10), no Plenário Cosme

de Farias, prestou uma homena-
gem aos estudantes. A iniciativa
foi da vereadora Lorena Brandão
(PSC). O Dia do Estudante é cele-
brado em 11 de agosto. De
acordo com a parlamentar,
“todos somos eternos alunos.
Afinal o aprendizado é algo que
devemos levar para a vida in-
teira”.

A vereadora acredita que “o
conhecimento é algo transforma-
dor, portanto sempre iremos le-
vantar esta bandeira em defesa
de uma educação de qualidade
para os alunos”.

O Dia do Estudante é feste-
jado no dia 11 de agosto e foi

criado em 1927, como uma
forma de homenagem ao cente-
nário da fundação dos primeiros
cursos de ciências jurídicas no
Brasil, em 1827. O responsável
pela criação dos cursos foi D.
Pedro I.

Também presente ao evento,
Taíssa Gama, secretária municipal
de Políticas para as Mulheres, In-
fância e Juventude (SPMJ), afir-
mou que “um dos principais
desafios é incentivar os alunos a
não evadir dos estudos. Cons-
cientizar os estudantes que a fre-
quência na escola não pode ser
encarada como uma mera for-
malidade”. 

Escola Sem Machismo
Taíssa Gama realizou uma

exposição sobre o projeto Escola
Sem Machismo. Trata-se de uma
parceria da ONU Mulheres em

parceria com a SPMJ e a Secreta-
ria Municipal da Educação

(SMED). “São cinco módulos que
ensinam de forma lúdica a com-
bater a cultura do machismo. O
conteúdo será transmitido de
forma transversal em diversas dis-
ciplinas”. Professores da rede
municipal de ensino serão capa-
citados acerca do tema e a im-
plantação do projeto Escola Sem

Machismo em Salvador está pre-
vista para o ano letivo de 2018,
através de um projeto-piloto em
cinco unidades da rede municipal
de ensino.

A sessão especial contou
com a execução do Hino Nacio-
nal pela Orquestra da Casa Pia e
Colégio dos Órfãos de São Joa-
quim. 

Estiveram presentes estudan-
tes do Colégio da Polícia Militar,
Colégio Estadual Rubem Dário,
Escola Municipal Dom Pedro I, Es-
cola Municipal Ursula Catarino,
Colégio Batista Brasileiro e Colé-
gio dos Órfãos de São Joaquim.

A mesa de trabalho também
foi composta por Rodrigo Al-
meida, representante da Secre-

taria Municipal de Educação;
coronel Machado, diretor-geral
do Colégio da Polícia Militar;
Valdinea Souza, coordenadora
do Colégio Estadual Rubem
Dário; Mailde Brandão, diretora-
geral do Colégio Batista Brasi-
leiro; Armando Oliveira,
orientador educacional do Colé-
gio Batista Brasileiro; José Carlos
Travessa, diretor-geral da Casa
Pia e Colégio dos Órfãos de São
Joaquim, e Marinalva Oliveira,
professora do Colégio Municipal
Dom Pedro I.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017
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Sessão especial celebra Dia do Estudante
A iniciativa foi da vereadora Lorena Brandão
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017

Sessão mirim reforça
Dia do Estudante na Câmara

Ocorreu na sexta-feira
(11), no Plenário Cosme
de Farias, uma sessão

mirim com estudantes da Escola
Adonai, de Boa Vista de São Cae-
tano. Trata-se de mais uma ação
do Legislativo Municipal alusiva
ao Dia do Estudante, por meio do

Memorial, celebrado em 11 de
agosto. A atividade que aproxima
a Casa dos estudantes de Salva-
dor foi presidida pela ve-
readora Rogéria Santos
(PRB). 

“Infelizmente a ativi-
dade política está desacre-
ditada por muitos adultos e
jovens. Portanto, atividades
como essa visam resgatar a
percepção de que a política
tem como finalidade a
transformação na vida das
pessoas”, afirmou Rogéria.

A parlamentar disse
para os estudantes que, em
ações como essa, “busca-
mos informar como deve
ser a política e a importân-

cia da participação do cidadão
neste processo. Também tem a
função de incutir o sentimento
do patriotismo nestas crianças”.

Uma das participantes da
sessão mirim foi a estudante
Thainá da Silva Santana, 11 anos.
Na sua percepção sobre a Câ-

mara Municipal de Salvador, a
jovem disse que “aqui os verea-
dores debatem e realizam as vo-

tações sobre as leis”.
As sessões mirins são condu-

zidas por um parlamentar e a
Mesa Diretora Mirim é formada

por alunos.

Memorial
Antes desta atividade no Ple-

nário Cosme de Farias, os estu-
dantes visitaram o Memorial da
Câmara Municipal de Salvador.

“Estamos sempre de portas aber-
tas para a população e constan-
temente recebemos visitas
espontâneas de escolas ou agen-

dadas”, afirmou o coordenador
do Memorial da Casa, André
Carvalho.

A atividade com os estudan-
tes da Escola Adonai foi encer-
rada com uma encenação do
Grupo de Teatro Museu Vivo.

Atividade do Memorial com estudantes da Escola Adonai foi presidida pela vereadora Rogéria Santos
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Estudantes da Escola Adonai em sessão mirim na Câmara
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Em mais uma ação de
aproximação entre o Le-
gislativo Municipal e a po-

pulação de Salvador, a Câmara
realizou a quarta edição do
projeto Ouvidoria no Bairro
na manhã de sexta-feira
(11). Desta vez, a equipe
técnica da Ouvidoria mon-
tou um posto de atendi-
mento no final de linha do
bairro de Pernambués,
onde recebeu as demandas
da comunidade. Todas as
solicitações referentes aos
serviços públicos são regis-
tradas e encaminhadas aos
órgãos do Executivo Muni-
cipal. 

Como destaca o ouvi-
dor-geral, vereador Luiz Carlos
Suíca (PT), o projeto está ga-
nhando “corpo” e cumprindo

seu objetivo, que é estar cada vez
mais próximo do cidadão. “Abri-
mos mais um canal de comunica-
ção entre a comunidade e os

poderes públicos. O Ouvidoria no
Bairro é uma importante ferra-
menta para aproximar o Legisla-

tivo de Salvador do cidadão”, diz.
Durante a ação no bairro de

Pernambués, a Câmara ofereceu
orientação jurídica e os morado-

res também contaram com pos-
tos móveis de atendimento do
Serviço Municipal de Intermedia-

ção de Mão-de-obra (Simm) e do
Procon-Bahia. 

O projeto
As visitas do projeto Ou-

vidoria no Bairro ocorrem
mensalmente em diferentes
comuni da des da cidade, que
são escolhidas com base na
incidência das manifestações
de moradores recebidas pela
Câmara de Salvador. 

A primeira edição foi rea-
lizada em Plataforma, a se-
gunda na Chapada do Rio
Vermelho e a terceira no Alto
do Coqueirinho. As comuni-
dades interessadas podem
solicitar a visita da Ouvidoria
através de mensagem no

link: www.cms.ba.gov.br/ouvido-
ria_contato.aspx ou através do
telefone: (71) 3320-0438.

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017
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Câmara leva Ouvidoria 
no Bairro a Pernambués

Quarta edição do projeto reforça a aproximação do Legislativo Municipal com a população

Equipe técnica da Ouvidoria em atendimento a moradores de Pernambués

Fotos: Assessoria da Ouvidoria
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017

Câmara Itinerante em Cajazeiras 
nesta segunda-feira, 14

Aregião de Cajazeiras será
contemplada nesta se-
gunda-feira, dia 14 de

agosto, com a terceira edição do
Projeto Câmara Itinerante. O
evento ocorrerá a partir de 14h30,
no Ginásio Poliesportivo de Caja-
zeiras, na Fazenda Grande II. 

Coordenadora do Projeto Câ-
mara Itinerante, a vereadora Ala-
dilce Souza (PCdoB) afirmou que
todas as demandas apontadas
pela população serão encaminha-
das aos órgãos competentes.
“Vamos transformar as reivindica-

ções em projetos,
audiências públi-
cas e cobrar do
Executivo as res-
postas”, prome-
teu.

A parlamen-
tar afirmou que
“há uma grande
expectativa com
relação aos plei-
tos da população
de Cajazeiras. Afi-
nal, trata-se de
uma ‘cidade den-

tro da cidade’, e está distante do
Centro”. 

A Prefeitura-Bairro de Caja-
zeira contempla os bairros de Fa-
zenda Grande, Águas Claras,
Boca da Mata, Castelo Branco,
Cajazeiras e Dom Avelar.

Até o final de 2018, outras
sete sessões do Câmara Itine-
rante serão realizadas, contem-
plando as 10 prefeituras-bairro
da cidade. As primeiras edições
foram realizadas na Barra, em
março, e na Cidade Baixa, em
junho.

Projeto é coordenado pela vereadora Aladilce Souza

Vereador propõe horário para 
execução de obras em vias da cidade

Preocupado com a mobi-
lidade em Salvador, o
vereador Hélio Ferreira

(PCdoB), que também é presi-
dente da Comissão de Trans-
portes, Trânsito e Serviços
Municipais da Casa e do Sindi-
cato dos Rodoviários da Bahia,
deu entrada em um projeto de
lei que propõe um horário es-
pecífico para realização de

obras de manutenção asfáltica
nas vias da cidade. 

De acordo com o PL, os ser-
viços só poderão ser executa-
dos de segunda a sexta-feira,
das 20h às 4hs. Nos finais de
semana, as intervenções fica-
rão a critério do Poder Execu-
tivo.

Segundo o legislador, neste
horário os possíveis transtornos

serão minimizados. "A manu-
tenção das ruas é de extrema
importância para a fluidez do
trânsito na cidade, entretanto,
as obras feitas em horários de
grande fluidez acabam ge-
rando transtornos. No período
da noite vamos reduzir even-
tuais contratempos e prejuízos
a condutores e motoristas. ”,
ponderou Hélio Ferreira.

De acordo com o PL, os serviços só poderão ser 
realizados de segunda a sexta-feira, das 20 às 4hs

Uma em cada oito
mil crianças no Brasil
possuem diabetes,

doença silenciosa causada pela
falha na produção do hormônio
insulina, podendo acarretar a
morte”, explica o vereador Daniel
Rios (PMDB) em seu Projeto de
Lei nº 418/17. A proposição versa
sobre o fornecimento de alimen-
tação especial na merenda esco-
lar dos estudantes da rede

municipal de ensino.
“O fornecimento de menu

diferenciado nas escolas públicas
é antes de tudo um direito de
nossas crianças e jovens, e pre-
cisa atender alunos com necessi-
dades nutricionais específicas”,
defende o vereador. Ele acres-
centa que o cardápio correto é
uma forma de evitar complica-
ções alimentares.

“A merenda escolar dos alu-

nos de nossa rede de ensino deve
ter atenção especial. Uma pre-
caução que é redobrada em
casos onde as crianças possuem
restrições devido a doenças como
a diabetes. Ele deve atender às
necessidades individuais de calo-
rias, nutrientes e compostos para
garantir melhores condições de
vida e saúde”, salienta Daniel
Rios.

No texto do projeto de lei fica

especificado que a alimentação
especial dos estudantes deverá
ser prescrita por profissionais de
saúde qualificados legalmente
para a função.

Projeto de lei obriga merenda 
especial na rede municipal

Conforme o vereador Daniel Rios, muitos estudantes possuem
 necessidades na alimentação para controle de doenças

“ Vereador Daniel Rios

Vereador Hélio Ferreira
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017
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Audiência pública 
discute demandas da Barra

Na noite da quinta-feira
(10), representantes do
poder público, morado-

res, empresários e frequentado-
res da Barra participaram de
audiência pública para discutir
demandas do bairro. O evento
foi realizado pela Comissão de
Planejamento da Câmara, por in-
dicação da vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), em parceria com
a Amabarra, e contou com cerca
de 60 pessoas.

As demandas foram apresen-
tadas pelos moradores durante a
sessão da Câmara Itinerante, em

março desse ano. Questões como
a poluição ambiental e sonora,
segurança, infraestrutura e os im-
pactos do carnaval foram as prin-
cipais queixas apontadas pelos
participantes.

Insatisfação
Representando a prefeitura,

estiveram presentes os secretá-
rios de Cultura e Turismo, Cláu-
dio Tinoco, e de Desenvol-
vimento e Urbanismo, Guilherme
Bellintani, e o técnico da Secreta-
ria Cidade Sustentável, José Au-
gusto Saraiva. Oficiais da Polícia

Militar, a exemplo da major Patrí-
cia Silva, também comparece-
ram, além do idealizador do
projeto Parque Marinho da Barra,
Bernardo Mussi, e de dirigentes
de associações do bairro. 

Os participantes tiveram a
oportunidade de expor suas
demandas e ouvir os represen-
tantes do poder público. "Por
mais que não tenha havido
consenso em relação a algu-
mas pautas trazidas, a audiên-
cia foi importante para revelar
a insatisfação de muitos mora-
dores e a necessidade da pre-
feitura em dar respostas para
o que foi discutido", afirmou
Aladilce.

Atividade da Câmara foi dirigida pela vereadora Aladilce Souza
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017

Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Sábado, 12 de Agosto de 2017
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Segunda-feira, 14 de Agosto de 2017
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017

CÂMARA MUNICIPAL
57ª SESSÃO ORDINÁRIA                      
1ª SESSÃO LEGISLATIVA   
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 15 DE AGOSTO DE 2017 - 14h30min.  

1 – EXPEDIENTE        

1.1. Discussão e Votação da Ata  
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador)

1 – Oposição:
2 – Governo:
3 – Oposição:  
4 – Governo:    
5 – Oposição:     

2 – REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   

Salvador, 10 de agosto de 2017.  

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 75/17

Concede o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao Mestre da União do Vegetal José de
Anchieta Torreão de Sá.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedida o Título de Cidadão de Salvador ao Mestre da UDV José de Anchieta
Torreão de Sá.
Art. 2º - A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega do Título, em Sessão So-
lene, previamente marcada e convocada para este fim.
Art. 3º - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do orçamento vigente.
Art. 4º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação 

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
HÉLIO FERREIRA

JUSTIFICATIVA

José de Anchieta Torreão de Sá, brasileiro, casado, nascido em 04/04/1943. É casado, pai de

três filhos e tem quatro netos. Paraibano de nascimento, mas que vive em Salvador há 48
anos, e que, ao longo deste tempo, vem desempenhando importante papel social na cidade.
Na área profissional, atuou como engenheiro da companhia elétrica Coelba e, no campo re-
ligioso, como expoente do Centro Espírita Beneficente União do Vegetal (UDV), presente na
capital baiana e outros oito municípios do Estado (Lauro de Freitas, Camaçari, Ilhéus, Vitória
da Conquista, Ipiaú, Coração de Maria, Eunápolis e Mucugê). 
José de Anchieta é um dos dirigentes nacionais da UDV, instituição religiosa cristã, com sede
em Brasília, presente em todos os estados brasileiros e no Distrito Federal, e com presença no
exterior, em países como Estados Unidos, Espanha, Portugal, Holanda, Suíça, Suíça, Itália, Peru
e Austrália. 
Forte como todos os nordestinos, hoje com 74 anos, José de Anchieta Torreão de Sá, deixou
a cidade de Campina Grande, Paraíba. Com a idade de 6 anos, e mudou com a família para
Souza, sertão paraibano, onde ali viveu até os 15 anos de idade, quando a família se transfere
para Garanhuns, interior de Pernambuco.  
Em sua juventude, foi morar em Recife, capital pernambucana, onde é diplomado em Enge-
nharia Elétrica pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), em 1968. Trabalha na antiga
Companhia Hidroelétrica da Boa Esperança, posteriormente adquirida pela Companhia Hidre-
létrica do São Francisco (Chesf).
No início de 1969, vem morar em Salvador, onde é contratado pela Companhia Elétrica do
Estado da Bahia (CEEB), fornecedora de energia elétrica para Salvador e Recôncavo baiano.
Posteriormente, a CEEB é adquirida pela companhia COELBA, ficando uma só empresa res-
ponsável pelo fornecimento de energia elétrica para todo o Estado da Bahia. Trabalha por vá-
rias décadas na COELBA, desenvolvendo uma carreira exitosa, até se aposentar. Ao longo de
sua carreira, desempenhou funções, tais como, as de Chefe de Sessão, Chefe de Divisão e As-
sistente do Diretor de Engenharia. Posteriormente, após a aposentadoria, ainda trabalha na
área de informática da União dos Municípios da Bahia (UPB) por alguns anos. É casado, pai de
três filhos e tem quatro netos. 

LIDERANÇA RELIGIOSA 
É também em Salvador que José de Anchieta dá início à caminhada religiosa, quando conhece,
no dia 21 de maio de 1977, a União do Vegetal, religião com origem na Floresta Amazônica,
que prega a paz e a fraternidade humana e que proporciona uma profunda mudança na vida
dele. 
A partir deste trabalho, junto com outros irmãos e liderado pelo sr. Raimundo Nonato Marques
– um dos dirigentes formados pelo Mestre Gabriel, baiano criador da UDV nos seringais ama-
zônicos – é criado o Núcleo Apuí, do qual ele é um dos sócios fundadores e, já ordenado Mes-
tre Anchieta, torna-se o segundo Representante. O Apuí é o primeiro Núcleo da UDV em toda
a Região Nordeste. Nos anos 1970, a União do Vegetal é desmembrada administrativamente
em duas Regiões, depois em cinco, sendo o Nordeste a quarta (hoje, diante do crescimento
da UDV, correspondente somente à Bahia). Nos dias de hoje, a instituição possui 17 Regiões
por todo o território nacional e duas no exterior.  
Anchieta é o primeiro Mestre Central da quarta Região, posição que ocupa por 10 anos se-
guidos, sendo um dos líderes da expansão nacional e internacional da instituição religiosa. 
Hoje, com 40 anos de trabalho na União do Vegetal, sendo 36 anos como Mestre, continua
colaborando com grande relevância para o desenvolvimento do trabalho beneficente e reli-
gioso da UDV em Salvador, na Bahia, no Brasil e exterior. Com cerca de 19 mil sócios e em
constante expansão, a UDV vem a cada dia conquistando a admiração e confiança de autori-
dades pelo trabalho de orientação espiritual à irmandade, equilibrando famílias, livrando mi-
lhares de pessoas do vício da bebida e das drogas, já tendo sido alvo de honrarias no
Congresso Nacional, onde em 2011 uma Sessão Solene em Brasília marcou os 50 anos do sur-
gimento da instituição. 
No dia a dia dos Núcleos, os membros da UDV realizam ações beneficentes, além das voltadas
para os próprios membros menos favorecidos economicamente, também para auxiliar comu-
nidades de baixa renda, instituições como orfanatos e abrigos de idosos, junto com iniciativas
voltadas para a preservação do meio ambiente, produzindo e disseminando ações de desen-
volvimento sustentável e práticas ecologicamente responsáveis. 
Atualmente, Mestre Anchieta é uma alta autoridade da instituição, integra o Conselho de Ad-
ministração Central (CONACE) da 4ª Região e o Conselho de Administração Geral (CONAGE),
órgão máximo de toda a União do Vegetal. Tem representado a UDV em eventos públicos,
como as celebrações pelo 21 de janeiro - Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa –
Lei 11.635/07, de autoria do deputado federal baiano Daniel Almeida (PCdoB) – ao lado de
outras expressivas lideranças de diversas matrizes religiosas do Estado. 
Pelo conjunto ora exposto, diante da trajetória como profissional dedicado por décadas em
uma área essencial à vida da população de Salvador, e pela atuação como líder espiritual pre-
gador de uma cultura fraterna em uma cidade que a cada dia mais necessita de cultivadores
de Paz, a concessão do título de Cidadão Soteropolitano é um justo reconhecimento para ra-
tificar, em uma oportuna celebração simbólica, a opção por abraçar Salvador que o Mestre
Anchieta já traz no coração. 

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
HÉLIO FERREIRA

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 76/17

Concede a Comenda Maria Quitéria a Marcia Pereira Fernandes de Barros. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedido a Comenda Maria Quitéria à Marcia Pereira Fernandes De Barros.
Art. 2º- A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da referida hon-
raria em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 
Art. 3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
ALADILCE SOUZA

JUSTIFICATIVA

Reitora da Universidade Salvador (UNIFACS), Prof. Marcia Barros lidera a área acadêmica de
uma das maiores instituições de ensino do Estado que, em 2017, completa 45 anos.  
Formada em Administração de Empresas pela própria UNIFACS, tornou-se mestre em Admi-
nistração pela Universidade Federal da Bahia e concentrou sua atuação na gestão de institui-
ções de ensino. Ao assumir o cargo, teve o grande desafio de manter a excelência acadêmica
pela qual a Universidade Salvador sempre foi conhecida. 
Sensível à problemática regional, sempre foi grande entusiasta do empreendedorismo, da ino-
vação e dos projetos de pesquisa e extensão que tenham o potencial de impactar positiva-
mente na realidade das comunidades alcançadas pelas ações educativas da Universidade, bem
como de todo o Estado da Bahia. 
Em reconhecimento a essa dedicação à causa do desenvolvimento regional, assumiu, em 2016,
a Diretoria de Educação, do Conselho Municipal da Mulher Empresária que compõe a Asso-
ciação Comercial da Bahia.  
Ao longo de sua trajetória como educadora e gestora se tornou uma grande referência femi-
nina em liderança, compromisso, humanidade, responsabilidade, profissionalismo, força e co-
ragem. 

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
ALADILCE SOUZA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 658/17

Considerando que em novembro de 1996 foi criado no bairro do Candeal, o Candyall Guetho
Square, projeto de Carlinhos Brown, espaço que causou grande impacto no público de Salva-
dor: arquitetura diferenciada, decoração carregada de elementos e referências múltiplas, palco
no centro da quadra, localização inusitada;
Considerando que o Candyall Guetho Square virou point do verão baiano, onde turistas e a
população local disputavam as entradas para ver os famosos ensaios da Timbalada e convida-
dos;
Considerando que, em setembro de 2001, foi instaurou inquérito civil para apurar queixas de
poluição sonora causada pela Timbalada na área do Candeal e Cidade Jardim, a partir de re-
presentação de moradores. Alegava-se o volume alto do som, a falta de estrutura necessária,
como sanitários públicos e áreas de estacionamento. Argumentavam ainda sobre o impacto
causado pelo grande fluxo de pessoas, que causavam tumultos, perturbando a privacidade e
a tranquilidade dos moradores, além de prejudicarem as vendas no mercado imobiliário destes
bairros. Como consequência desta ação judicial os shows deixaram de acontecer no Candeal
Pequeno;
Considerando que os shows que ocorreram até 2003 significavam para os moradores da lo-
calidade, a possibilidade de desenvolver trabalhos informais para complementação da renda
familiar.
Considerando a importância que este espaço representou e representa para a cultura local,
incentivando o turismo, gerando renda e outros inúmeros benefícios à Cidade;
Considerando a necessidade das adequações de funcionamento tais como: ordenamento de
transito e estacionamentos, acústica e poluição sonora, respeito aos moradores da localidade,
período e horário para realização dos shows, entre outras providencias a serem elaboradas
pelos órgãos competentes.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA: 

ao prefeito, a reabertura do Candhyal Guetho Square, no Município de Salvador.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
PAULO MAGALHÃES JUNIOR

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 659/17

Considerando as últimas notícias midiáticas sobre o tema, e a informação de recentemente a
falta de verba da Polícia Federal para a emissão de passaportes no pais, conforme informações
publicadas pela Folha se São Paulo, “o órgão anunciou a suspensão das emissões do docu-
mento por falta de orçamento”;
Considerando que a taxa não é utilizada diretamente para os serviços, conforme considera o
portal de notícias G1: “Taxa paga para emissão de passaporte não segue diretamente para o
serviço”, bem como pode ser visto no trecho da reportagem abaixo transcrita:
[...]A Polícia Federal anunciou que suspendeu a emissão de novos passaportes desde as 22h
de terça-feira (27) devido à “insuficiência do orçamento”. Antes de isso acontecer, a PF diz
que enviou ao menos 10 ofícios alertando o governo sobre a situação.
Somente serão emitidos os passaportes de emergência, ou seja, para situações que necessitem
do documento de viagem e não possam comprovadamente esperar o prazo normal de con-
fecção e entrega, como motivos de saúde, trabalho ou catástrofes naturais, por exemplo. Nos
casos de emergência não entram os emitidos para viagens a turismo.
Para emitir um passaporte, é preciso pagar uma taxa de R$ 257,25 correspondente à emissão
do documento. No caso de passaportes de emergência, a taxa sobe para R$ 334,42.
Segundo a PF, a taxa que é paga pelos cidadãos para a emissão do passaporte não é destinada,
necessariamente, ao serviço. O dinheiro vai para a Conta Única do Tesouro Nacional, que re-
passa parte da verba para o Funapol, fundo destinado para reaparelhamento da Polícia Federal.
Para esse fundo vai não somente a taxa do passaporte, mas todas as outras que são cobradas
pela Polícia Federal, como renovação de porte de arma ou as cobradas de empresas privadas
de segurança, por exemplo[...].
Considerando a dificuldades para o órgão responsável para a emissão dos passaportes, qual
seja, a Polícia Federal em possuir a verba necessária de forma a manter serviço público ofere-
cido de forma constante;
Considerando o pagamento do valor ser atribuído como “TAXA”, ser modalidade tributária
vinculada ao serviço que lhe deu causa (fato gerador);

Considerando que o cidadão Brasileiro, ao requisitar a confecção do passaporte, deverá pagar
as taxas e estas vinculam ao serviço proposto, e mesmo assim, permanecem a esperar por ver-
bas destinadas a este serviço;
Considerando que tal verba obrigatoriamente deverá ser autorizada pelo congresso, através
de Lei Específica, descaracterizando assim o valor pago pelo contribuinte (TAXA), pois este
deveria estar vinculado ao serviço, sendo utilizado para a confecção dos passaportes.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao presidente da República Federativa do Brasil, através do Ministério da Justiça, que faça es-
tudo de viabilidade para a criação de fundo próprio para a confecção de passaportes, tendo
como fonte oriunda de recursos os valores referentes as taxas pagas pelo contribuinte ao re-
querer a confecção deste.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
ROGÉRIA SANTOS

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 660/17

Considerando que o conceito de comunicação discorre que esta, na sua definição consiste
num processo que envolve troca de informações e utiliza sistemas simbólicos como suporte
para este fim;
Considerando os ensinos de Arun Gandhi (neto de Gandhi e fundador do Instituto Gandhi
pela Não-violência): 
“A não-violência significa permitirmos que venha à tona aquilo que existe de positivo em nós
e que sejamos dominados pelo amor, respeito, compreensão, gratidão, compaixão e preocu-
pação com os outros em vez de sermos pelas atitudes egocêntricas, egoístas, gananciosas,
odientas, preconceituosas, suspeitosas e agressivas que costumam dominar nosso pensa-
mento. (...) O mundo em que vivemos é aquilo que fazemos dele”; 
Considerando que “educar e comunicar são dois atos próximos” no que se refere a violência,
mediação e convivência na escola;
Considerando que a comunicação Não-Violenta é um processo que apoia o exercício da em-
patia, fundamentada na ideia de uma vida mais harmônica com as outras pessoas a partir do
estabelecimento de relações de parceria e cooperação, método criado pelo americano Marshall
Rosenberg;
Considerando o que discorre MARSHALL ROSENBERG: 
“formas culturais predominantes de nos comunicarmos, com nós mesmos e com os outros,
levam-nos a entrar em choque com colegas, familiares e pessoas com opiniões ou culturas di-
ferentes, e assim iniciar ciclos de emoções dolorosos. Eminentemente prático, o processo ofe-
rece alternativas claras aos confrontos em que ficamos presos e à lógica destrutiva da raiva,
punição, vergonha e culpa. No coração da Comunicação Não-Violenta está à dinâmica que
dá fundamento à cooperação – nós seres humanos agimos para atender necessidades, prin-
cípios e valores básicos e universais. Com a consciência que esta constatação nos fornece, pas-
samos a enxergar a mensagem por trás das palavras e ações dos outros, e de nós mesmos,
independente de como são comunicadas. Assim, as críticas pessoais, rótulos e julgamentos
dos outros, seus atos de violência física, verbal ou social, são revelados como expressões trá-
gicas de necessidades não atendidas. Além de uma abordagem de clareza e mediação pessoal,
a CNV possibilita mudanças estruturais no modo de encarar e organizar as relações humanas
(gestão de grupos e organizações) e na questão da responsabilidade, diminuindo a chance de
agressões ou dinâmicas de grupo opressoras”;
Considerando que Rosenberg, partindo do conceito Rosenberg iniciou do conceito de Ahimsa,
que é tornado famoso por Mahatma Gandhi, fundamentando-se na ideia de que: “todos os
seres humanos têm a capacidade da compaixão e recorrem à violência quando não percebem
outro recurso, ou quando não têm suas necessidades supridas”;
Considerando que Yuri Haasz, Mestre em Relações Internacionais (Concentração em Estudos
de Paz e Resolução de Conflitos) assegurou que o professor ao se deparar com tantos desafios
e conflitos em sala de aula tende a solucioná-los por meio do autoritarismo como instrumento
de controle. Porém, a seu ver, tal ato, gradativamente tem se demonstrado ineficaz, princi-
palmente, na atualidade com esta geração de alunos;
Considerando que é cediço que as pessoas possuem a falsa noção de que conseguirão forçar
as outras pessoas fazerem as coisas do seu jeito, principalmente, quando um pedido oculta
uma exigência ameaçadora, isso é muito arriscado, pois, ao se depararem com uma exigência
essas pessoas podem decidir se submeter ou se rebelar e isso reduz as chances de existir uma
conexão genuína. Enfim, se a pessoa decide recusar a exigência, ela corre o risco de ser pu-
nida;
Considerando que a boa convivência é fundamental para uma qualidade de vida saudável,
além de se fortificar os laços de relacionamentos interpessoais;
Considerando que é necessário fortalecer as noções de cidadania, convivência, comunicação
e não violência nas escolas com as crianças e adolescentes soteropolitanas, mormente numa
era em que a sociedade vem aflorando e dando ênfase a sentimentos e emoções líquidas.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que, através da Secretaria Municipal de Educação, proceda a um estudo de viabi-
lidade para a realização de uma campanha psico sócio educativa nas redes de ensino pública
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Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
12, 13 e 14 de Agosto de 2017

e privada no município de Salvador intitulada “Comunicação Não Violenta nas escolas” para
fortalecer as noções de cidadania, convivência, comunicação e não violência com as crianças
e adolescentes soteropolitanas.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
ROGÉRIA SANTOS

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 661/17

Considerando que não existe no âmbito do Município de Salvador nenhuma legislação vigente
responsável pela remoção de enxames de abelha em vias públicas da capital;
Considerando que o ataque de abelhas pode causar problemas em vários órgãos do corpo
humano, e até mesmo o coração. O veneno do inseto é uma das toxinas mais potentes en-
contradas na natureza;
Considerando que é necessário para segurança da população um órgão responsável pela fis-
calização e a inspeção assídua das colmeias seguida de remoção da mesma;
Considerando que, infelizmente, com o grande desmatamento atual na capital, as abelhas
estão se alojando em recintos inusitados tais como residências e empresas;
Considerando que as abelhas polinizadoras são importantes para a preservação ambiental,
elas precisam ser protegidas, bem como a sociedade.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, a atribuição da responsabilidade à Secretaria Municipal de Saúde para remoção
de enxames de abelhas em vias públicas da capital.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
MARCELLE MORAES

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 662/17

Considerando que a comunidade do Bate Estaca, localizado no bairro do Uruguai na cidade
baixa possui em longo de sua rua um grande número de domicilio residencial, concentrando
ali aproximadamente mais de 500 famílias.
Considerando ainda que a rua do Bate Estaca localizado no bairro do Uruguai, é uma região
de grande fluxo de veículos e pedestres ao longo da avenida, onde muitas dessas pessoas
usam como meio de transporte a bicicleta.
Considerando ainda que o fluxo de carro nesta localidade deixa o ciclista em zona de perigo,
pois o espaço é muito estreito, malmente consegue passar um carro por vez, partindo desse
pressuposto, torna-se perigoso transitar nesta via de bicicleta.
Considerando ainda que o canteiro central é muito mal aproveitado pelo poder público, ser-
vindo este exclusivamente para dividir a via, podendo ser aproveitado pelo poder público como
um espaço de lazer para aquelas pessoas que gostam de passear os sábados, domingos ou
feriado de bicicleta.
Entendendo ainda que a intervenção nesta localidade fortalece a região estimulando o espírito
cooperativo e associativo entre os comerciantes e moradores desta localidade.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

Ao chefe do Executivo Municipal, que através do órgão competente, proceda ao estudo de
viabilidade técnica para a construção de uma Ciclovia no canteiro central do Bate Estaca –
Uruguai. 

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
HÉLIO FERREIRA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 663/17

Considerando que a essência mater da palavra “doula”, originária da Grécia, sendo a “mulher
que serve”, em cuja contemporaneidade, aplica-se àquelas mulheres, que, em regra, por amor
e personalidade, dispendem amparo físico, emocional e psicológico à parturientes antes, du-
rante e após o processo de parto, 
Considerando que tal suporte em recente passado era dado pelas mães, avós, irmãs mais ve-
lhas e pessoas de trato rotineiro com tal parturiente, perdurando tal apoio durante as primeiras
semanas de vida do bebê, inclusive na ajuda à rotina de dona de casa dessa parturiente;
Considerando que dos estudos feitos, e do acompanhar do desenvolver social, tal atribuição
e suporte foi sendo repassados, quiçá, involuntária e indiretamente para a equipe de médicos
obstetras, enfermeiros obstétricos, enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, cada
um com seu papel e dentro do lócus hospitalar, mormente, pelo fato de o número de pessoas
nas famílias no decorrer dos anos estar cada vez mais reduzido, dadas as nuances das mu-
danças e escolhas sociais advindas da pós-modernidade;
Considerando que em que pese cada um desses profissionais no processo de parto serem en-
carregados de funções diferentes e por ela responderem, um dos cuidados primordiais, prin-
cipais e inafastáveis com a parturiente e seu bebê é o trato preventivo e corretivo do aspecto
físico e emocional, pois o bem-estar da mulher que está para parir, está parindo ou acabou
de parir é fator que deve ser prioritariamente observado, mormente, por se considerar que
também, neste lindo, porém, árduo e doloroso momento para a mulher, sua dignidade em
sua plenitude deve ser respeitada;
Considerando que a lacuna deste profissional com perfil específico e habilidade própria, dotado
de equilíbrio, inteligência emocional, de aspecto forte, focado e capaz de disseminar e trans-
mitir paz, amor e aconchego à grávida, parturiente ou puérpera na contemporaneidade bra-
sileira vêm sendo preenchido pelas “doulas, as quais, hodiernamente, vêm sendo aceitas no
ambiente técnico, frio e impessoal das unidades hospitalares, justamente pela equipe médica
já considerar que sua presença neste momento íntimo para a mulher, poderá fazer com que
a ansiedade, medo, solidão, dor, fadiga, cansaço sejam majorados, 

Considerando que tal profissional , enquanto acompanhante de confiança da grávida, partu-
riente e puérpera, em regra, orienta os pais sobre tudo o que envolve o processo de parto,
detalha sobre os procedimentos, ocorrências, possibilidades, alertas, enfim, prepara a mulher
antecipada e preventivamente, física e emocionalmente, sobre o que é melhor para o bem
estar físico e emocional da mulher e do bebê, propondo medidas e alternativas para a mulher,
doando-lhe todos os sentimentos positivos para que este doloroso e vulnerável momento, em
que pese, ter que assim ser, passe a ser prazeroso, além de ser o elo entre a equipe de profis-
sionais e a mulher;
Considerando que tais fatores podem ser mitigados com o afeto, o amor e o aconchego, sen-
timentos estes que, muito embora não são substituídos pelo do pai do bebê e com os deste
não podem ser equiparados, notadamente por ser cediço que o mesmo, em regra, fica ansioso,
não tem preparo emocional para tal momento, não sabe o que fazer ou falar, esquece de si
próprio, não detendo condições de fortalecer, acarinhar ou até mesmo onde e como massa-
gear a mulher, justamente pelo perfil masculino ser naturalmente de embaraço e timidez, com
negação de sentimentos, pensando que se assim agir, poderá atrapalhar a mãe do seu filho;
Considerando que resta traduzido nas pesquisas científicas internacionais, que a presença e
atuação desta profissional pode: a) diminuir em 50% as taxas de cesárea; b) diminuir em 20%
a duração do trabalho de parto; c) diminuir em 60% os pedidos de anestesia; d) diminuir em
40% o uso da oxitocina; e e) diminuir em 40% o uso de fórceps;
Considerando que dos estudos do Direito Comparado , disciplina jurídica que estuda as dife-
renças e as semelhanças entre os direitos de diferentes jurisdições, aqui se focando no que
diz respeito à universalização e globalização, tais resultados poderão por similitude, ser con-
siderados também no contexto brasileiro, tomando como pressuposto de razoabilidade e pro-
porcionalidade que, independente de sua nacionalidade, raça, cor, etnia, escolha sexual,  a
mulher, enquanto ser humano e mãe, não difere uma das outras no que diz respeito à presente
temática, inclusive, de caráter urgente, haja vista que os resultados dessa contemporaneidade
não retroagirá;
Considerando que o respeito e tutela dos direitos humanos, da dignidade da pessoa humana
perpassa questões regionais ou geográficas, por constituir assunto de relevância universal, em
cuja temática o Brasil é signatário;
Considerando que Carta Magna atribui à União a competência privativa para legislar sobre
direito do trabalho, (art. 22, I), bem como sobre a organização do sistema nacional de emprego
e condições para o exercício de profissões (art. 22, XVI), tema não cabível ao alvitre ou arbítrio
dos Estados, Municípios e Distrito Federal, sob pena de inconstitucionalidade formal;

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao presidente da República, que realize o estudo de viabilidade para, de forma urgente, regu-
lamentar o exercício e profissão da doula no Brasil.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
ROGÉRIA SANTOS

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 664/17

Considerando que, a Carta magna define no Art. 5º que “XXXII – o Estado promoverá, na
forma da Lei, a defesa do consumidor” e o Art. 6º que “São direitos sociais a educação, a
saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência
social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta
Constituição”;
Considerando que a responsabilidade social do consumidor consiste sobretudo numa cons-
ciência crítica perante os abusos gerados pela sociedade de consumo e no reconhecimento
não só dos seus direitos como também nos seus deveres. Através de uma ação consumerista,
o consumidor é levado a comportar-se como um consumidor esclarecido, recusando o consu-
mismo; 
Considerando que na sociedade consumerista as pessoas são impelidas a consumir para a sa-
tisfação de desejos e necessidades individuais e coletivas, motivadas pela necessidade de re-
conhecimento exterior e apoiado pelo crédito fácil. Para tanto, muitos consumidores gastam
mais do que ganham, o que gera desequilíbrios financeiros e pode levar a família a uma situa-
ção de superendividamento.  
Considerando a necessidade da criação de um Programa a ser denominado de “Educação
para o Consumo” para promover, planejar e executar ações municipais de proteção, amparo
e defesa dos direitos dos consumidores e de toda sociedade metropolitana, construindo uma
sociedade mais justa e equilibrada.
Considerando que a Comissão de Defesa dos Direitos dos Consumidores da Câmara de Ve-
readores de Salvador, que tem o objetivo principal de proteger e defender os direitos dos  gal-
gando promover, planejar e executar ações municipais de proteção, amparo e defesa dos
direitos do consumidor, bem com o Órgão de Proteção e Defesa do Consumidor a nível Mu-
nicipal (CODECON) e as Prefeituras Bairros, que juntos, em parceria podem desempenhar um
papel significativo na construção de uma sociedade consumerista mais justa e equilibrada.
Considerando que o Programa “Educação para o Consumo” surge como uma ação municipal
de promoção da educação dos consumidores diante do complexo sistema consumerista, so-
bretudo das influências e situações que ensejam o consumo desnecessário, exacerbado e in-
consequente.
Considerando que é neste cenário de conscientização e de educação para administração de
finanças e disseminação dos preceitos básicos dos direitos e deveres dos consumidores  e for-
necedores que se insere o Programa “Educação para o Consumo”, como ação estratégica de
valorização da dignidade humana e da justiça social, a fim de consagrar os pilares do Código
de Defesa do Consumidor e da Constituição Federal vigente por meio de diretrizes sistemati-
zadas, ações afirmativas de prevenção  e orientação aos consumidores, bem como a realização
de ações de orientação e fiscalizações educativas nos bairros contemplados pelo programa
em parceria com Órgãos de Proteção e defesa do Consumidor a nível municipal.
Considerando que o programa pretende a curto prazo, implementar intervenções sociais nos
bairros de Salvador que possuem sedes das Prefeituras bairro, por meio da realização de ofi-
cinas e palestras, dentro da temática consumerista, com foco especial ao combate do supe-
rendividamento, bem como a realização de intervenções no entorno, tais como orientações
aos consumidores e fornecedores circunvizinhos e realização de fiscalizações de caráter edu-
cativo no comércio local, em especial aquelas que , por meio da realização de feiras de serviços
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e fomento.
Considerando que, a priori poderá ocorrer uma intervenção em cada prefeitura bairro, sendo
que cada ação terá a carga horária de 08 horas, assim poderão ser disponibilizadas três pales-
tras com a duração de 01:30h cada, duas oficinas com a duração de 01:00h de duração e
2:30 para atendimento ao público e esclarecimentos de dúvidas.
Considerando que, por meio da equipe externa, formada por  técnicos e fiscais do CODECON
que poderão atual no comércio local realizando campanhas, distribuir material educativo e
realizar fiscalizações de caráter educativo, e que por meio da equipe interna, realizar palestras,
oficinas e atendimento personalizado aos consumidores, pretende-se trabalhar com um pú-
blico estimado de 30 a 50 participantes por palestra, fornecendo atendimento personalizado
à 10 famílias com o objetivo de ensiná-las a preencher a planilha orçamentária de acordo com
a realidade financeira de cada uma.
Considerando que nesse interim o CODECON poderá realizar visitas de 10 a 30 estabeleci-
mentos comerciais, sendo que estas atividades já estarão inseridas na programação previa ela-
borada pelo Órgão para o segundo semestre de 2017.
Considerando que o Programa terá como público alvo a sociedade em geral e, em especial,
consumidores em situação de superendividamento e fornecedores.
Considerando que o programa poderá contar a parceria da Coordenação das Prefeituras
Bairro, do CODECON, CDL e demais Órgãos de Proteção e Defesa dos Consumidores.
Considerando que o Programa, a priori poderá ser iniciado em agosto e encerrado em de-
zembro de 2017, e cotará com o total apoio da Comissão dos Direitos do Consumidores da
Câmara de Vereadores de Salvador, não gerará custos porque utilizará a estrutura física e de
material e pessoal já existente, nas Prefeituras Bairros e no CODECON, podendo ainda contar
com a parceria da CDL e do PROCON Estadual , no que tange a doação de material educativo
e exemplares do Código de Defesa do Consumidor para a ação.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, através da Coordenação das Prefeituras Bairro e do CODECON, que proceda com
o estudo de viabilidade para verificar a possibilidade de criação do Programa “Educação para
o Consumo” no Município de Salvador.

Sala das Sessões, 10 de agosto de 2017.
ROGÉRIA SANTOS

EXPEDIENTE DA DIRETORIA LEGISLATIVA
O Presidente no uso das suas atribuições resolve, publicar a lista de oradores que irão participar
da Sessão Câmara Itinerante do dia 14/08/2017.

1. Evanir Borges – Líder Comunitário;
2. Oseas Borges – Líder Comunitário;
3. Bonifácio Gomes da Silva – Frente Popular de Cajazeiras;

4. Luiz Barreto – Associação de Moradores de Fazenda Grande III;
5. Rafael Brito – Líder Comunitário;
6. Everaldo Bispo – Líder Comunitário;
7. Rita Sabadele – Líder Comunitária;  
8. Raquel Silva Miranda – Cajaverde XI;
8. Joelson Barreto – Líder Comunitário;
10. Dalva Souza Alves – Associação de Moradores 8 de Março de Cajazeiras.

Salvador, 11 de agosto de 2017.

LEONARDO PRATES
Presidente

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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